
Soberania de dados só virá com infraestrutura
tecnológica no Brasil

A tão necessária soberania de dados em um mundo afetado por novas tecnologias e inteligência artificial só se tornará
possível quando o Brasil tiver a devida infraestrutura tecnológica. É nisso que governo e iniciativa privada devem investir.

O diagnóstico é de especialistas que trataram do tema no XXVIII
Congresso Internacional de Direito Constitucional, organizado pelo IDP
em Brasília, na semana passada.

A soberania de dados se tornou crucial para o país porque é a forma de
exercer autonomia e segurança na era digital. Sem isso, o Brasil segue
vulnerável a riscos geopolíticos e econômicos externos.

Essa posição foi ressaltada na exposição do deputado federal Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB), relator do Projeto de Lei 2.338/2023 na Câmara, que
estabelece um marco regulatório para a inteligência artificial.

“A gente está trabalhando nesse texto para se conectar a uma questão
que temos falado, que é a soberania nacional. Hoje não dá para ter
soberania sem que tenhamos uma infraestrutura tecnológica. Não estou
dizendo que o governo tem que fazer. Tem que ser feita em parceria com
empresas brasileiras.”

Para ele, o desafio do projeto de lei é exatamente criar um marco
regulatório que estabeleça diretrizes para o tema e confira segurança à população, mas permita o desenvolvimento de um
ambiente de inovação tecnológica.

“Se no passado fomos capazes de produzir campeões nacionais para produzir proteína animal e ser líderes nos Estados
Unidos, por que não podemos fazer a mesma coisa em tecnologia, com tantos talentos e condições que esse país tem?”,
indagou.

Soberania de dados

Relator do PL 2.338/2023 no Senado, Eduardo Gomes (PL-TO) destacou que mais da metade dos dados dos brasileiros
são processados fora do país, o que nos torna vulneráveis a interrupções, ataques cibernéticos, instabilidades e decisões
tomada sem a nossa participação.

“O desenvolvimento de uma infraestrutura nacional de dados pelas empresas públicas em parceria com o setor privado é
fundamental. E o aprimoramento do marco regulatório, também”, disse o parlamentar.

O senador apontou que uma regulamentação soberana das novas tecnologias possibilita a aplicação de princípios e
garantias constitucionais nesse ambiente. “Ter autonomia na gestão e tratamento dos dados dos brasileiros é oportunidade
para aplicar a lei, prevenindo e combatendo atos ilícitos.”

Inspiração caseira

Diretor de relações institucionais e regulação do Grupo Globo, o advogado Marcelo Bechara sugeriu inspiração em duas
indústrias extraordinárias desenvolvidas pelo Brasil: da agropecuária e da aviação civil.

Elas têm por trás do sucesso institutos de pesquisa: a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e o
Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), respectivamente. O avanço tecnológico rumo à soberania de dados depende
de algo similar nesse campo.

“Se não houver um centro de desenvolvimento para pesquisas, não haverá inovação tecnológica. Já provamos que somos
capazes. É preciso que a lei dialogue com a construção e desenvolvimento nesse sentido”, defendeu.
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Renata Mielli, coordenadora do comitê gestor da internet no Brasil, afirmou que, no ambiente digital, o Brasil tem uma
dependência externa de praticamente toda a cadeia produtiva, algo que não pode ser superado por canetadas do dia para a
noite.

Ela citou uma iniciativa recente e importante: a Nova Indústria Brasil, programa do governo que tem como um dos eixos
infraestruturas públicas digitais.

Renata acredita que o Estado pode ser ponta de lança nesse desenvolvimento de soberania digital, “seja comprando de
forma consciente aplicações e tecnológicas desenvolvidas no Brasil, seja promovendo inclusão digital e gerando
demandas para acesso a aplicações que vão reverter em termos de serviços, direitos e novas tecnologias para a
população”.

“Estamos conseguindo, no âmbito nacional, iniciar processos que podem trazer, em curto, médio e longo prazo,
autonomias importantes nessa cadeia produtiva”, disse ela.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-out-27/soberania-de-dados-so-vira-com-infraestrutura-tecnologica-no-brasil/
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